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EMENTA:
Planejamento e tomada de decisões. Decisões políticas, estratégicas, táticas e operacionais. Análise política: estudo das categorias, conceitos e problemas básicos da ciência política. Política, participação e informação. Sistema político clássico e contemporâneo e sua influência em políticas empresariais.
Objetivo Geral
A disciplina tem como objetivo geral fornecer elementos conceituais básicos da Ciência Política, estabelecendo suas interfaces com o pensamento e a prática administrativas, oferecendo assim aos estudantes, novas perspectivas e ferramentas de análise dos fenômenos organizacionais.
Objetivos Específicos
Especificamente, a disciplina se propõe:
a) Apresentar conceitos básicos da Ciência Política;
b) Descrever a história das idéias e das instituições políticas e suas relações com os fenômenos organizacionais;
c) Discutir o conceito de participação e suas possíveis aplicações ao universo organizacional;
d) Discutir os elementos centrais do processo de decisão política.


AVALIAÇÃO:
O processo de avaliação nesta disciplina contempla:
- 40% da nota final – Atividades e fóruns
- 60% da nota final – Prova Final
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